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informações sobre a área de entorno do PETAR. O anexo 42 do volume principal traz a lista de 

autores dos referidos relatórios. 
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O PATRIMÔNIO NATURAL DO ESTADO DE SÃO PAULO E A GESTÃO DAS 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

A Secretaria do Meio Ambiente é o órgão do Governo do Estado responsável pelo 

estabelecimento e implementação da política de conservação do estado de São Paulo, 

considerando, dentre outras ações, a implantação e a administração dos espaços territoriais 

especialmente protegidos, compreendendo unidades de conservação de proteção integral e de uso 

sustentável. 

A Fundação Florestal tem a missão de contribuir para a melhoria da qualidade ambiental do Estado 

de São Paulo, visando à conservação e a ampliação de florestas. Tais atribuições são implementadas 

por meio de ações integradas e da prestação de serviços técnico-administrativos, da difusão de 

tecnologias e do desenvolvimento de metodologias de planejamento e gestão. Sua ação sustenta-se 

em quatro vertentes: conservação, manejo florestal sustentável, educação ambiental e ação 

integrada regionalizada. 

Criada pela Lei n° 5.208/86, no final do governo estadual de André Franco Montoro, a Fundação 

para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo - Fundação Florestal, como 

passou a ser conhecida, surgiu na forma de um órgão de duplo perfil, ou seja, uma instituição que 

implantasse a política ambiental e florestal do Estado com a eficiência e a agilidade de uma empresa 

privada. 

Vinculada à Secretaria do Meio Ambiente, a Fundação Florestal vinha implantando uma visão 

moderna de gestão ambiental, procurando mostrar que a atividade econômica, desde que praticada 

na perspectiva do desenvolvimento sustentável, pode gerar bons negócios, empregos e capacitação 

profissional, ao mesmo tempo em que protege o patrimônio natural e utiliza de maneira racional e 

sustentável os recursos naturais.  

Foi com este espírito que grandes mudanças ocorreram na Fundação Florestal a partir do final de 

2006. Inicialmente as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN), até então atreladas ao 

Governo Federal, por meio do Decreto Estadual n° 51.150, de 03/10/06, passaram a ser 

reconhecidas no âmbito do Governo Estadual, delegando à Fundação Florestal a responsabilidade 

de coordenar o Programa de Apoio às RPPN. Um mês depois, o Decreto Estadual n° 51.246, de 

06/11/06, atribuiu à Fundação Florestal a responsabilidade do gerenciamento das Áreas de 

Relevante Interesse Ecológico (ARIE), nas áreas de domínio público. 

Ainda no final de 2006 foi instituído, através do Decreto Estadual nº 51.453, de 29/12/06, o Sistema 

Estadual de Florestas – SIEFLOR, com o objetivo de aperfeiçoar a gestão e a pesquisa na maior 

parte das unidades de conservação do Estado de São Paulo. Os gestores desse Sistema são a 

Fundação Florestal e o Instituto Florestal, contemplando, dentre as Unidades de Conservação de 

Proteção Integral os Parques Estaduais, Estações Ecológicas e Reservas de Vida Silvestre e, dentre 

as Unidades de Conservação de uso Sustentável, as Florestas Estaduais, Reservas de 

Desenvolvimento Sustentável e as Reservas Extrativistas. A Fundação Florestal desenvolve, 

implementa e gerencia os programas de gestão nestas Unidades enquanto, o Instituto Florestal, 

realiza e monitora atividades de pesquisa.  

Em maio de 2008, novo Decreto Estadual n° 53.027/08, atribui à Fundação Florestal o 

gerenciamento das 27 Áreas de Proteção Ambiental (APA) do Estado de São Paulo, até então sob 

responsabilidade da Coordenadoria de Planejamento Ambiental Estratégico e Educação Ambiental 



Plano de Manejo PETAR 
Maio/2018 

Páginas iniciais xv 

(CPLEA), como resultado de um processo de reestruturação interna da Secretaria do Meio 

Ambiente do Estado de São Paulo.  

Após mais de 2 anos da edição do Decreto que institui o SIEFLOR, um novo Decreto, o de nº 

54.079 de 5/3/2009 aperfeiçoa o primeiro. Após um período de maturação, as instituições 

envolvidas – Instituto e Fundação Florestal, reavaliaram e reformularam algumas funções e a 

distribuição das Unidades de Conservação de tal forma que todas as Estações Experimentais e as 

Estações Ecológicas contíguas a estas encontram-se sob responsabilidade do Instituto Florestal 

(exceção a Estação Ecológica de Jataí), bem como o Plano de Produção Sustentada – PPS; à 

Fundação Florestal coube a responsabilidade da administração e gestão das demais unidades de 

conservação do Estado, bem como propor o estabelecimento de novas áreas protegidas.     

Considerando-se as RPPN e ARIE, acrescidas das unidades, gerenciadas pelo SIEFLOR e, mais 

recentemente, as APA, a Fundação Florestal, passou, em menos de dois anos, a administrar mais de 

uma centena de unidades de conservação abrangendo aproximadamente 14% do território paulista. 

Em 2008, com a criação das APA Marinhas, 50% do mar territorial paulista foi incluído como objeto 

de trabalho das equipes da Fundação Florestal. 

Entre 2008 e 2012 foram decretados três mosaicos de unidades de conservação no Vale do Ribeira 

- Mosaico de Jacupiranga, Mosaico Juréia-Itatins e Mosaico de Paranapiacaba, que abriga o PETAR. 

Trata-se, portanto, de um período marcado por mudanças e adaptações que estão se 

concretizando a medida em que as instituições envolvidas adequam-se às suas novas atribuições e 

responsabilidades. A Fundação Florestal está se estruturando tecnicamente e administrativamente 

para o gerenciamento destas unidades, sem perder de vista sua missão e o espírito que norteou em 

assumir a responsabilidade de promover a gestão, ou o termo cotidiano que representa o anseio da 

sociedade – zelar pela conservação do patrimônio natural, histórico-arquelógico e cultural da quase 

totalidade das áreas protegidas do Estado, gerando bons negócios, emprego, renda e capacitação 

profissional às comunidades locais.  
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"Mundo mundo vasto mundo, 

se eu chamaste Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 

Mundo mundo vasto mundo, 

Mais vasto é meu coração." 

Trecho do Poema Sete faces, de  

Carlos Drummond de Andrade 

De “Alguma poesia” (1930) 

 

Muitos profissionais, de vastos corações, dedicaram-se ao PETAR, por longos períodos de suas 

vidas. 

Este Plano de Manejo representa a continuidade dos esforços e dos sonhos destas pessoas e a elas 

é dedicado: Pedro Comério, Epitácio Guimarães, Vandir de Andrade, Vanderlei Dias de Moura, 

Joaquim de Brito da Costa Neto, Roberto Bürgi e Joaquim Justino, o querido JJ. 
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APRESENTAÇÃO 

Quase quinhentas cavernas! E, talvez, haja mais do que isto. Num futuro próximo deveremos saber. 

Cavernas são manifestações fantásticas do resultado de um trabalho persistente, minucioso, lento e 

contínuo. A água percorrendo a rocha. A rocha se dissolvendo. A cada gota, o sedimento se 

acumulando, e ao final de anos e séculos, surgem as estruturas mais monumentais e as mais 

delicadas. 

No PETAR - como bem demonstrado está nas informações levantadas para este plano de manejo – 

o foco são as cavernas, para os turistas, para os estudiosos, para os trabalhadores do ecoturismo. 

Mas o PETAR vai além das cavernas. Na vigorosa carta de Epitácio Guimarães, clamando pela 

criação de um parque estadual em 1956 (!), são destacadas, na “erma região dependurada nos 

espigões da Serra de Paranapiacaba... suas matas virgens combinadas com a aspereza bravia do relevo, 

onde em cada dobrada novos cenários surgem...”.  

Sessenta anos foram necessários para que o PETAR fosse presenteado com seu plano de manejo. 

Claro está que os trabalhos elaborados ao longo destas mais de cinco décadas, bem como os 

diversos documentos de planejamento pensados e repensados, foram aproveitados, vários, 

empoeirados, foram ressuscitados e outros precisaram ser criados, pois havia – e há – muito ainda 

a se descobrir e aprender sobre o PETAR e todo o contínuo ecológico de Paranapiacaba. 

Aliás, o PETAR arremata a série de planos de manejo do contínuo ecológico. Os planos de manejo 

elaborados para seus pares – os Parques Estaduais Intervales e Carlos Botelho – despontaram 

como base técnica e inspiração. 

Agora, que finalmente o Plano de Manejo está pronto, interessante observar que em cada um de 

seus grandes eixos temáticos – os diagnósticos do meio físico, biótico e antrópico e os programas 

de manejo – a abordagem histórica é tão proeminente. 

A história da conservação da Mata Atlântica e da devastação da Mata Atlântica. A história da 

espeleologia no Brasil. A história das comunidades tradicionais. A história do sistema de Unidades 

de Conservação paulista. A história do esforço, das dificuldades, dos sucessos e dos fracassos na 

gestão de uma unidade de conservação, comum a todas as unidades de conservação.  

O processo de elaboração do plano de manejo pretendeu ser denso o suficiente para respeitar 

toda esta história. Para tanto, envolveu, o quanto foi possível, os atores sociais locais, regionais e da 

capital (e além). Aconteceram mais de vinte oficinas e reuniões técnicas, quando foram recolhidas, 

no valioso livro de presença, mais de quinhentas assinaturas. 

Plano de Manejo concluído. Agora, mãos à obra. A implantação é outra história, a ser escrita com 

esmero e eficiência. 
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PALAVRAS DO GESTOR 

Floresta, cavernas, vales profundos, vales cegos, comunidades tradicionais, ecoturismo, economia de 

base sustentável; interesses conjugados; interesses incompatíveis, dentro e fora do parque. Assim é o 

PETAR. Encravado na Serra de Paranapiacaba, de onde se avista o Vale do Ribeira. Guarda e expressa 

historias, contos e causos. Orgulho do povo local e patrimônio da humanidade: natureza preservada, de 

incontestável beleza e importância socioambiental.  

Antes de ser criado, o PETAR já despertava admiração dos exploradores e naturalistas, que em diversos 

textos expõe suas impressões sobre o relevo cárstico e a mata densa e preservada, principalmente 

sobre suas quase quinhentas cavernas conhecidas, registradas, contadas... ao certo não sabemos quantas 

são, mas sabemos que são muitas.  

Para que este Plano de Manejo fosse finalizado - e atualizado!! -  o trabalho foi árduo, envolvendo muitos 

profissionais , muito esforço pessoal, dedicação e amor, ao Parque e à natureza, à causa ambiental.  

Este documento é o resultado do trabalho de pessoas altamente qualificadas, mas também da 

experiência de pessoas que vivem diariamente essa Unidade, que trabalham na Gestão, enfrentando 

todos os percalços que um Parque com toda essa dimensão e desafios apresenta. 

Aqui se conta como cada Programa de Gestão é dedicado a outro programa de gestão. As atividades do 

Parque, apesar de distintas,  representam um único (e imenso) Programa de Gestão, como dirigia Blaise 

Pascal, ...”como poderia uma parte conhecer o todo? [...] Parece-me impossível conhecer as partes sem 

conhecer o todo, bem como conhecer o todo sem entender particularmente as partes...”.  

As mais diversas formas de pressão antrópica são debatidas neste plano, que busca apontar caminhos 

para preservação desde complexo sistema biológico e geológico, como também apontar caminhos para 

o desenvolvimento socioeconômico da região, passando pelas atividades de mínimo impacto, como o 

ecoturismo, e discutindo as questões de relacionadas às atividades minerárias, que podem ser altamente 

degradadoras. 

Passaram-se mais de 50 anos até que o PETAR pudesse contar com este tão sonhado Plano de Manejo 

(quase 60). Com ele aprovado, abrem-se novos caminhos, a serem trilhados na companhia do Conselho 

Consultivo da Unidade e de toda sociedade do entorno, atores presentes e efetivos na implantação do 

plano. Novos desafios a  serem enfrentados, o trabalho nos aguarda! 

 

Rodrigo José Silva Aguiar 

Gestor do PE Turístico do Alto Ribeira – PETAR 
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SUDELPA Superintendência de Desenvolvimento do Litoral Paulista 

SUS Sistema Único de Saúde  

TAC Termo de Ajustamento de Conduta 

TCCA Termo de Compromisso de Compensação Ambiental 

UC Unidade de conservação 

EU União Européia 

UFMS Universidade Federal do Mato Grosso do Sul  

UFSCar Universidade Federal de São Carlos  

UGRHI Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos  

UNCED Conferência Mundial do Meio Ambiente  

UNESCO United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 

UPA Unidade de produção agropecuária  

UPE União Paulista de Espeleologia 

ZEE Zoneamento Ecológico Econômico  
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Ficha Técnica do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira – PETAR 

Gestor 
▪ Rodrigo Jose Silva Aguiar 

Endereço:  Rua Isidoro Alpheu Santiago, 364 
FEPASA - Apiaí - SP  
CEP: 18320-000  

Telefone/Fax (15) 3552-1875 

E-mail:  petar@fflorestal.sp.gov.br 

Site: http://fflorestal.sp.gov.br 

Decreto de Criação Decreto Estadual 

nº 32.283 de 19 de maio de 1958, alterado 

pela Lei Estadual nº 5.973 de 23 de 

novembro de 1960                                     

Área do Parque 35.772,5 ha                                          

Área de Propriedade do Estado 

aproximadamente 19.067 ha 

Número de Visitantes 39.000/ano 

Municípios  

Apiaí (10.048,26 ha) 

Iporanga (25.829,02 ha) 

Coordenadas Geográficas (UTM WGS 

84, zona 22) 

X: 121.107 a 149.175  

Y: 7.310.380 a 7.269.684 

Criação do Conselho Consultivo 

Portaria Fundação Florestal nº 053/2008 

Legislação Específica de Proteção 
 
▪ Criado pelo Decreto nº 32.283, de 19/05/1958, 

inicialmente denominado Parque Estadual do Alto 
Ribeira – PEAR  

▪ Lei Estadual nº 5.973, de 23/11/1960 que re-ratificou a 
criação do Parque e alterou seu nome para Parque 
Estadual Turístico do Alto Ribeira - PETAR 

▪ Lei nº 12.042/2005, exclui 111ha no bairro da Serra e 
inclui 118ha na região da Boa Vista 

▪ Decreto nº 58.148, de 21 de junho de 2012 – cria o  
Mosaico de Paranapiacaba 

▪ Tombamento da Serra do Mar e de Paranapiacaba 
(Resolução CONDEPHAAT, 1985) 

▪ Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (Declaração 
UNESCO, 1991) 

▪ Sítio do Patrimônio Natural Mundial - Mata Atlântica - 
Reservas do Sudeste SP/PR (Declaração UNESCO, 
1999) 
 

Acesso ao Parque 
A sede do PETAR está situada a 320 km da capital paulista, podendo ser alcançada pelo Vale do 
Ribeira – rodovia Régis Bittencourt (BR-116) ou pela rodovia Castelo Branco (SP-280), dependendo 
do núcleo a que se deseja chegar. Sempre partindo de São Paulo, os seguintes percursos são algumas 
possibilidades: 
▪ Núcleo Caboclos: seguir pela Rodovia SP-280 até o trevo de acesso para Tatuí, no km 129b. Tomar 

a SP-127, sentido Capão Bonito, e continuar pela Rodovia SP-250, que deve ser percorrida até o km 
294, onde se toma uma saída e se passa à estrada não pavimentada do Espírito Santo. Após 8 km se 
chega à Portaria da Base Temimina, acesso ao núcleo, nos limites do PETAR, e após mais 9 km 
chega-se ao Núcleo Caboclos. 

▪ Núcleo Casa de Pedra: seguir pela BR-116 por 220 km até Jacupiranga, onde se toma a Rodovia SP-
193 e se percorre 25 km até Eldorado. Em Eldorado passar à SP-165 e são mais 73 km até Iporanga, 
de onde se percorre um trecho de aproximadamente 10 km em estrada de terra (sentido bairro do 
Ribeirão) até o Núcleo. Também se pode chegar a este núcleo vindo pela SP-280 – para isso é 
preciso ir até Apiaí e de lá seguir para Iporanga pela SP-165 (atravessando o PETAR) 

▪ Núcleos Santana e Ouro Grosso: o acesso se dá tanto pela SP-280, quanto pela BR-116. Caso seja 
pela SP-280, seguir o mesmo caminho do Núcleo Caboclos, porém em vez de sair no km 294 da SP-
250, continuar até Apiaí e de lá tomar a SP-165 (não pavimentada) no sentido Iporanga e seguir por 
20 km chega-se ao parque. 8 km a frente chega-se a portaria do Núcleo Santana, mais 4 km ao 
Núcleo Ouro Grosso. Caso seja pela BR-116, seguir até Iporanga (mesmo caminho do Núcleo Casa 
de Pedra) e de lá no sentido bairro da Serra/Apiaí, pela SP-165. São 14 km até o Núcleo Ouro 
Grosso e mais 4 km até o Núcleo Santana 
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Vegetação 
▪ Predomina floresta ombrófila densa sobre solo cárstico, compondo o maior representante de tal 

variedade de floresta no país. Essa fisionomia é de extrema relevância e peculiaridade e sua 
importância é ainda maior dado que se trata de floresta madura, com grandes espécies emergentes – 
diferente da aparência de formação aberta que a ocorrência de afloramentos calcários causa. 

▪ Os levantamentos da flora realizados para o Plano de Manejo, considerando dados primários e 
secundários, totalizaram 742 espécies vegetais. Do total de espécies registradas durante a etapa de 
campo, 206 (28%) foram novas citações para o Parque. 

Fauna 
▪ A grande heterogeneidade de tipos vegetacionais propicia a ocorrência de composições faunísticas 

distintas e uma elevada riqueza de espécies dos diferentes grupos da fauna, incluindo 78 espécies de 
peixes, 60 espécies de anfíbios, 31 espécies de répteis, 319 espécies de aves, 93 espécies de 
pequenos mamíferos e 22 espécies de grandes e médios mamíferos conhecidas e/ou identificadas. 

▪ Destaque: bagre-cego do Ribeira de Iguape (Pimelodella kronei), endêmica e ameaçada em função de 
destruição de hábitats de cavernas  

Atrativos 
▪ Trilhas de curta e média duração com diferentes graus de dificuldades dão acesso a cachoeiras, 

cavernas, sítios arqueológicos e sambaquis caminhando por trechos de floresta em bom estado de 
conservação. Entre as cavernas se encontram a Casa de Pedra, com o maior pórtico de caverna do 
planeta (215m de altura), e Santana, uma das maiores e mais ornamentadas do Estado. Destaca-se a 
Trilha do Betari, que segue o rio formando ao longo do seu curso diversas piscinas naturais 

▪ Patrimônio Histórico-Cultural: sítios arqueológicos; sambaquis na caverna Morro Preto e ruínas da 
primeira usina de fundição de chumbo do Brasil no núcleo Caboclos. 

▪ O PETAR recebe 39 mil visitantes /ano, sendo todos controlados e monitorados por guias locais 
cadastrados na Unidade. 

Infraestrutura 

Edificações 

▪ Sede Administrativa (Apiaí): portaria, sede, oficina e barracão 

▪ Núcleo Santana: portaria, casa dos técnicos, sede de pesquisa, centro de 

visitantes Núcleo Caboclos: casa da bomba, casa dos técnicos/sede de 

pesquisa, casa dos rádios, alojamento IF, alojamento IG 

▪ Núcleo Casa de Pedra: portaria 

▪ Núcleos Ouro Grosso: Casa de Farinha, alojamento, sanitários, lavanderia 

▪ Base Areado: casa/alojamento 

▪ Base Temimina: portaria 

▪ Base Capinzal: casa/alojamentos 

▪ Base Bulha d’Água: casa/alojamento 

Veículos e implementos 

▪ 2 caminhonetes 4x4 

▪ 2 Parati 

▪ 1 caminhão 

▪ 3 motos Honda 

XR200R 

▪ 10 roçadeiras 

▪ 01 motoserra 

▪ 01 trator 

Atividades em desenvolvimento 

▪ Trabalho em conjunto com o Conselho Consultivo e suas câmaras técnicas desde 2008 
▪ Relacionamento com as comunidades do entorno - Serra, Caximba, Bombas entre outras 
▪ Gestão dos funcionários e prestadores de serviço - IF, FF, DUNBAR, Mérito, Seglife, Multiservice, 

PM Iporanga, Prefeitura de Apiaí. 
▪ Gestão do relacionamento com outras entidades governamentais e não governamentais – Polícia 

Militar Ambiental, Corpo Bombeiros, GVBS, entre outras 

Projetos em andamento: 

▪ Implantação dos Planos de Manejo Espeleológicos Projetos de pesquisa científica 

Reestruturação da gestão administrativa 
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Equipe do Parque 

Função Principal 
▪ Estagiário 
▪ Auxiliar de Serviços Gerais 
▪ Motorista 
▪ Vigilante  
▪ Monitor Ambiental 
▪ Auxiliar Apoio P. C. Tecnológica 
▪ Oficial Apoio P. C. Tecnológica  
▪ Agente de Recursos Ambientais 
▪ Técnico de Recursos Ambientais 
▪ Assessor Técnico  
▪ Gestor do Parque 

Vinculo Empregatício 
▪ Instituto Florestal: 22 funcionários 
▪ Fundação Florestal: 08 funcionários 
▪ Terceirizados monitoria: 02 funcionários 
▪ Terceirizados Vigilância: 22 funcionários 
▪ Terceirizados Limpeza: 01 funcionários 
▪ Estagiários:  02 vagas  

Nível de Escolaridade 
▪ Ensino fundamental incompleto: 3 funcionários 
▪ Ensino fundamental completo: 6 funcionários 
▪ Ensino médio incompleto: 01 funcionário 
▪ Ensino médio completo: 30 funcionários  
▪ Ensino superior completo: 05 funcionários 

Total ▪ 57 pessoas 

 

 


